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Informação semanal: Confiança das famílias diminui  

O inquérito de confiança da Comissão mostra que a confiança das Famílias diminuiu em Março. 

Esta queda está associada à contínua deterioração do mercado de trabalho, mas também poderá 

estar relacionada com a necessidade de reequilibrar as contas públicas em alguns países da UE e 

com o impacto que isso poderá vir a ter na actividade e no emprego.  
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Zona Euro: Inquérito de Confiança da Comissão: Confiança das Famílias Diminui   

O inquérito de confiança da Comissão Europeia mostra uma clara deterioração da confiança das Famílias 

em Fevereiro com o indicador a descer dois pontos. Esta deterioração é transversal à maioria dos países 

Europeus, mas com maior expressividade em Espanha e na Itália (-5 pontos). A queda da confiança das 

Famílias está sobretudo associada à continua deterioração do mercado de trabalho e às fracas perspectivas 

para o futuro. Os desequilíbrios das finanças públicas em alguns países podem também estar a afectar a per-

cepção sobre o futuro da economia. É de notar que os outros países em situação de desequilíbrio das contas 

públicas, nomeadamente Portugal e Grécia, sofreram também quedas significativas, de 4 e 3 pontos respec-

tivamente. 

No que toca à confiança na Indústria, o indicador continuou a subir, mas mais lentamente, aumentando ape-

nas 1 ponto, contra 3 pontos em média por mês nos quatro meses anteriores. Este abrandamento correspon-

de a uma estabilização nos indicadores de produção e expectativas de produção na sequência de um peque-

no aumento do nível das existências. Um abrandamento desta ordem, ao fim de vários meses de recupera-

ção, é perfeitamente normal e não deve ser interpretado como um sinal negativo para a economia, em parti-

cular porque o indicador das encomendas continua a subir. No entanto, é importante assinalar que a econo-

mia continua fortemente dependente dos estímulos fiscais e monetários e a recuperação ainda não é susten-

tada, como foi visível no último trimestre com o impacto no PIB do fim dos apoios à compra de automóvel 

na Alemanha. 

Previsões de 2010 da Comissão Europeia inalteradas   

As últimas previsões da Comissão Europeia não sofreram revisões relativamente às previsões de Outono. A 

Comissão continua a antecipar uma taxa de crescimento do PIB muito moderada de 0,7% em 2010 na Zona 

Euro e na UE27. No relatório, a Comissão referiu que os riscos para o futuro são equilibrados: por um lado, 

a situação ainda instável nos mercados financeiros poderá obrigar a uma revisão em baixa, por outro, se a 

recuperação externa, nomeadamente dos mercados emergentes, for maior do que previsto, isto poderá con-

duzir a uma revisão em alta. 
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Estas previsões são baseadas em dados dos oito maiores países da UE e não incluem Portugal. As próximas 

previsões completas serão publicadas em Maio. 

Grécia prepara-se para tomar novas medidas de austeridade  

Após uma semana de negociações com especialistas da EU, do BCE e do FMI, e apesar da cres-

cente instabilidade social, a Grécia prepara -se para anunciar novas medidas de austeridade. Os 

principais objectivos destas medidas são aumentar a credibilidade do país face aos investidores 

estrangeiros e assegurar o apoio da UE no caso de ser necessário, sobretudo em Abril/Maio, 

altura em que será necessário refinanciar uma parte significativa da dívida pública.  

A notícia de Sexta-feira que os principais bancos alemães, incluindo o Deutsche Bank e o 

EuroHypo não comprarão mais a dívida pública grega, tornam ainda mais urgente uma resolução 

rápida para o desequilíbrio das contas públicas.  

85 milhões de pessoas (17% da população) corre risco de pobreza na Europa  

O indicador do Eurostat utilizado é o do número de pessoas com rendimento abaixo de 60% da média 

nacional, pelo que resultam valores muito díspares para os países Europeus. Não espanta portanto que, na 

Estratégia UE 2020, uma das componentes da modernização da economia europeia seja a luta contra a 

pobreza e a favor da inclusão social. 

As prestações sociais contribuem para reduzir o número de pessoas em risco de pobreza, mas mesmo consi-

derando-as a situação mantém-se séria. De facto, contando com as prestações sociais, o risco de pobreza 

reduz-se em 32%. Mas mais uma vez existem grandes diferenças entre países: as transferências são mais 

efectivas nos países nórdicos, na Hungria e na República Checa, sendo menos eficientes na Espanha, Grécia 

e Itália. Portugal encontra-se numa posição intermédia. 

Verifica-se igualmente que são os idosos e as crianças que estão mais expostas ao risco de pobreza. Como é 

óbvio as pessoas em situação de desemprego são muito afectadas. 

Porém é muito significativo que mesmo pessoas empregadas estejam em situação de pobreza. Dá-se assim 

na Europa um fenómeno de in-work poverty que se julga ser mais corrente nos Estados-Unidos. Os países 

onde estes fenómenos são mais frequentes são a Roménia, a Grécia, a Polónia e Portugal, onde mais de 

20% da população empregada se encontra nesta situação. A este facto não é alheio a circunstância de a dis-

paridade de rendimentos ser bastante mais acentuada nestes países do que na média Europeia. Portugal 

encontra-se na 4.ª posição entre os países Europeus com maior disparidade de rendimentos. 

Preço do Imobiliário em tendência ascendente  

Os novos dados da avaliação bancária sobre o preço do imobiliário mostram uma subida significativa desde 

Setembro 2009, de +4%. Como a série foi revista, 

não permite comparações com o período antes de 

Setembro de 2008, mas os dados confirmam que o 

sector imobiliário Português não sofreu a mesma 

deterioração que no resto dos países Europeus, possi-

velmente porque também não registou uma bolha em 

2006/2007. 

Inês Domingos e António Calado Lopes  
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